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Barra do Guarita 
adquire trator para 
atender demandas

Aquisição ampliará a capacidade 
de atendimento às famílias que 
trabalham no campo. Página 4

Cobertura contra a 
Influenza aumentou na 

Região Celeiro
53,29% dos integrantes dos 

grupos prioritários receberam a 
vacina. Página 7

Internacional e Harmonia 
disputam o título em Frederico 

Westphalen. Página 11

Ação visa fortalecer a presença 
da literatura no cotidiano dos 

estudantes. Página 10

Acampamento Farroupilha reuniu 
26 ranchos e mobilizou famílias, 
escolas e entidades. Página 10

Interessados devem procurar 
o CRAS até 1º de outubro para 

efetuar a inscrição. Página 7 

Barra do Guarita abre 
inscrições para o RS 

Qualificação Recomeçar

Acervo ampliado 
incentiva a leitura nas 
escolas de Derrubadas

Decisão da Copa das 
Regiões acontecerá 

neste sábado

Vista Gaúcha: tradição 
e integração marcam 
a Semana Farroupilha

Doze municípios da Região 
Celeiro avançam no IMERS

Indicador varia de 0 a 100 e 
permite acompanhar a qualidade 
do ensino fundamental oferecido 
pelas redes municipais. Página 5

Escola Cléia abrirá 30 vagas para 
curso técnico em enfermagem

TENENTE PORTELA

Representantes do educandário, do Hospital Santo Antônio e da 2ª Coordenadoria Regional de Saúde apresentaram a 
formação em coletiva à imprensa na tarde de quinta-feira (24/9). As inscrições estão previstas para outubro. Página 9.

Tenente Portela 
recupera vias 
centrais para 
melhorar as 
condições de 
trânsito
Trabalhos nesta semana se concentraram no trecho entre o escritório da CORSAN e a Praça Tenente Bins; projeto prevê 
recuperar cerca de dois quilômetros de vias centrais, com investimento aproximado de R$ 1,5 milhão. Página 5
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***Percival Puggina (81) é arquiteto, escritor, titular do site Liberais e Conservadores 
(www.puggina.org), colunista de dezenas de jornais e sites no país.

A importância dos laços afetivos no trabalho

Aprendi há muitos anos de um padre amigo esta singe-
la expressão de lúcida sabedoria: “Ninguém dá o que não 
tem”. No mais deplorável momento da história do Poder Ju-
diciário brasileiro, a sessão plenária do STF no dia 15 de 
setembro, a ministra Cármen Lúcia me fez lembrar dessa 
frase. Examinar a própria consciência e pedir perdão é con-
duta virtuosa que só pode ser  servida por quem tem.

Era um desses momentos que se definem pela expres-
são “Salve-se quem puder”, nos quais as pessoas costu-
mam dar o melhor de si com vistas à própria salvação. Os 
olhos de milhões de brasileiros acompanhavam horroriza-
dos o mal, em sua feiura, manipular instrumentos jurídicos 
com extrema belicosidade. Queriam impedir o julgamento 
de um membro da Corte.

Olhos nas telinhas da liberdade de expressão, pare-
cia-me rever uma versão compacta, dos julgamentos do 8 
de janeiro. Na condição de um entre 200 milhões de dita-
dorezinhos, assisti aquelas sessões com a impressão de 
que os ministros, de algum modo, eram parte interessada 
nas deliberações. Lembro que cheguei a usar a expressão 
“amicus curiae” para caracterizar o tom dado aos votos que 
emitiam. Para mim, era uma impressão que fazia sentido, 
pois os ministros precisavam proteger a própria narrativa 
sobre “o golpe”, numa unanimidade que resistiu por longos 
meses até surgirem as primeiras fissuras. 

Enfim, na tarde do dia 15, com a contribuição dos mi-
nistros indicados pelo atual governo Lula, para completar 
a terrível cena como eu a percebi, eis que ressurge, sob 
nova forma, um fantasma de janeiro de 2023. O papel en-
tão decisivo e supostamente devastador desempenhado 
pela tal Minuta do Golpe – uma minuta vadia de um decre-
to qualquer – agora é atribuído a um  incerto Relatório de 
Inteligência cuja serventia, ao que se diz, vem negada no 
próprio documento. 

Foi essa percepção que me levou a pensar sobre o que 
cada um tem para dar nos momentos decisivos. Ver que 
uns, são dados a estratagemas, outros a proteger seus mi-
tos, outros a manipular o poder de que dispõem, outros a 
manter atitude corajosa, outros a fugir da cena, outros a 
mergulhar na própria consciência e pedir desculpas à na-
ção. Que tais consciências, em algum momento, sirvam 
para a anistia dos presos do dia 8 de janeiro e para o triunfo 
da justiça como valor moral e como instituição para servir 
à sociedade.

Sirvam estes dias para que cada um, no ofertório dos 
votos em 4 de outubro, ofereça ao Brasil e seu povo o que 
de melhor esteve ao nosso alcance para a tarefa de sepa-
rar o joio do trigo na democrática lavoura da representação 
popular.

O aparelho psíquico - o emocional - sente-se muito mais confortável com 
aqueles que são semelhantes. Pense em como é fácil conversar com quem 
é do mesmo time de futebol, quem gosta dos mesmos assuntos, tem os 
mesmos valores, tem filhos ou estudou no mesmo colégio que você. 

Em toda empresa, os profissionais sentem como é fácil trabalhar com quem, de alguma forma, fala 
a mesma língua. Ou seja, quando os profissionais têm uma certa identificação - flui. Mas todos falam 
que sempre há um ou outro profissional com quem tudo é travado e com quem o trabalho não flui.  

Existem recursos emocionais para que as pessoas consigam se conectar e trabalhar juntas. O pai da 
psicanálise Sigmund Freud (1856-1939) publicou “Psicologia das massas e análise do eu” em 1921 e 
deu diversas dicas partindo da ideia de que, para alguém ouvir e enxergar o outro, não adianta existir 
apenas biologicamente um na frente do outro. É preciso um laço emocional que faça a ligação afetiva 
e coloque a roda para girar.   

Neste artigo, Freud diz que “a identificação é a mais remota expressão de um laço emocional com ou-
tra pessoa” e que, sem esse laço, o ser humano não vê o outro de fato, não o reconhece. A pessoa olha, 
mas não vê; escuta, mas não ouve. Muitos do mundo corporativo, na análise, dizem que falam várias 
vezes, e o funcionário não obedece e não entrega no prazo. Por isso, sente como se falasse ao vento.  

Isso acontece por não haver nem o menor laço de ligação. O funcionário nem o considera para ou-
vi-lo. O que fazer, então? 

É necessário criar esse laço para a roda girar no trabalho. Sem identificação por um personagem ou 
um assunto de um filme, uma série ou um livro, a pessoa para de acompanhar aquele conteúdo. Ela não 
cria vínculo. Não tem empolgação para continuar. 

Freud explica que, a partir da identificação, é possível construir um ideal. Um vir-a-ser. É o que as 
pessoas comumente chamam de admiração e respeito. É assim também que se criam laços afetivos 
mais profundos, que avançam para parcerias e amizades.  

Desta forma, caso haja alguém em seu meio de trabalho que pareça totalmente desconectado das re-
lações políticas empresariais, das entregas e dos diálogos, tente pensar sobre o que essa pessoa gosta. 
Questões simples como comida, hábitos, roupas, pets ou algum jogo específico. Puxe assunto, fale, ria. 
Mostre que entende. Troque fotos. Coloque-se como igual a ele, crie a identificação. 

Não adianta apenas discutir trabalho sem que o menor laço emocional exista, porque tudo fica muito 
mais difícil, gerando sintomas e dificuldades no trabalho. O aparelho psíquico é simples. Mas, para tudo 
funcionar, ele precisa se sentir visto e incluso.

*Fabiana Ratti é psicóloga, mestra em Psicologia Clínica pela PUC-SP

Grêmio e Internacional chegaram à pausa do Campeonato Brasileiro em uma 
situação que exige atenção imediata. Os dois estão na zona de rebaixamento e, 
se a competição terminasse agora, disputariam a Série B na próxima temporada. 
Para clubes de tamanha tradição, o cenário é preocupante. Para o futebol gaúcho, 
pode representar uma mudança ainda maior.

Se a situação da dupla Gre-Nal persistir, o único representante do Rio Grande do Sul na Série A de 
2027 poderá ser o Juventude. O clube de Caxias do Sul ocupa a quarta posição da Série B e segue na 
disputa pelo acesso. A vaga, porém, ainda precisa ser conquistada: pelo regulamento deste ano, apenas 
os dois primeiros colocados sobem diretamente, enquanto os times do terceiro ao sexto lugar dispu-
tam as outras duas vagas em confrontos eliminatórios.

Esse contraste dá a dimensão do momento vivido pelo futebol do Estado. Enquanto o Juventude 
tenta voltar à elite, Grêmio e Inter lutam para permanecer nela. As conquistas, as torcidas e o peso das 
camisas fazem parte da história dos três clubes, mas a classificação será definida pelo que cada equipe 
conseguir fazer nas rodadas restantes.

As mudanças recentes no comando técnico mostram que Grêmio e Inter reconheceram a urgência 
de reagir. Renato Portaluppi voltou ao Tricolor. No Colorado, Eduardo Baptista foi confirmado como 
novo treinador após a saída de Paulo Pezzolano. Ambos terão a pausa para trabalhar com os elencos, 
fazer escolhas e buscar soluções para problemas que se repetiram ao longo da competição.

Trocar de técnico, contudo, não garante uma recuperação. Os dias sem jogos precisam servir para 
organizar a defesa, dar mais equilíbrio ao meio-campo e melhorar a produção ofensiva. Quando o 
Brasileirão voltar, os ajustes terão de aparecer em atuações consistentes e, sobretudo, em pontos con-
quistados.

A responsabilidade também vai além de quem ocupa o banco de reservas. Dirigentes e jogadores 
devem responder pelas decisões e pelo desempenho que colocaram os dois rivais nessa posição. A tor-
cida pode apoiar e cobrar, mas não pode corrigir, sozinha, uma campanha construída dentro de campo.

Ainda restam dez rodadas para Grêmio e Inter evitarem o rebaixamento. Há tempo para reagir, mas 
cada partida sem vitória torna a tarefa mais difícil. Ao mesmo tempo, o Juventude precisa confirmar sua 
boa campanha para conquistar o acesso. O futebol gaúcho pode chegar a 2027 com uma configuração 
inesperada na Série A. Os próximos jogos dirão se esse risco se tornará realidade.

Da “Minuta do 
golpe” ao “Relatório 

de inteligência”
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nas redes sociais e nas esquinas

Envie o seu  “Dizem por aí” pelo e-mail redacao@provinciafm.com. Só não aceitamos ataques 
pessoais, difamações e desrecalques. Sua identidade será mantida em segredo, o que no entanto 
não o eximirá de responsabilidade.Não nos responsabilizamos por itens identificados.

Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

***Dizem por aí, que houve interferência 
política em contratações e decisões do 
Acampamento deste ano. Será que baixa-
mos a este nível????? 
***A campanha está esquentando. Segmen-
tos da velha esquerda local se reúnem sob o 
nome de “Frente Democrática”. 
***Um ancião de 87 anos definiu a qua-
lidade do recapeamento das ruas: “Valeu 
mesmo esperar!!!” 
***Continuam intensas as reclamações do 
interior do Município. A péssima condição 
de algumas estradas está tirando a paciência 
dos produtores rurais portelenses... Dizem... 
***Dizem que a moça acha que as amigas 
se sentarem no colo do novo namorado é 
apenas “farmar aura”... Xi, outros tempos. 
***Dizem que uma famosa da cidade teve 
que fazer terapia pra descobrir o óbvio: tem 
apenas uns quilinhos a mais. Da próxima 
vez, poupa o analista... kkkk

***Dizem por aí, que o “doutor” namo-
rador não seduz apenas a nobreza. Há 
quem jure que tem plebeia usufruindo dos 
mesmos carinhos. 
***O anúncio do curso técnico em enfer-
magem, guardado a sete chaves, vazou nas 
redes sociais. Professores veteranos, do 
tempo em que a escola tinha mais de mil 
alunos, comemoraram. 
***Dizem que o professor faz marketing 
até com o nome da repórter lá no Gurias do 
Yucumã. 
***Um deslize emocional e a coroa pode 
ser retirada. Atire a primeira pedra quem 
nunca pecou... É o que dizem, né, “patroa”! 
***Dizem que ocorreu uma cena digna de 
filme de espionagem e ação nas proximida-
des do Legislativo. 
***Não seria mais fácil anotar a placa do 
fotografar sorrateiramente???? kkk

O curso técnico enfim chegou!
Enquanto alguns apostaram suas 
fichas na implantação de um curso 
de Medicina em Tenente Portela, um 
grupo mais próximo da realidade e das 
necessidades locais direcionou esfor-
ços para a criação do curso técnico de 
Enfermagem.
Convém lembrar que o Município tem 
cerca de 14 mil habitantes e que, em 
todo o país, os cursos de Medicina vêm 
sendo reavaliados. O Brasil, depois 
da Índia, é um dos países com maior número de escolas médicas, nem sempre com o 
padrão de qualidade exigido para uma formação tão importante. 
O curso técnico de Enfermagem será oferecido pela Escola Estadual Cléia Salete 
Dalberto e já recebeu todas as liberações necessárias para iniciar suas atividades, com 
previsão de matrículas já para o próximo ano. 
A conquista é importante para Tenente Portela porque o Hospital Santo Antônio, atual-
mente o maior empregador da cidade, recebe profissionais de vários locais para atuar 
nesta área. Nada mais adequado do que formar novos técnicos aqui mesmo, com acom-
panhamento e supervisão de uma instituição local. 
Nesta edição, o Jornal Província apresenta todos os detalhes desta importante conquista 
portelense.

Verdadeira Vista Gaúcha

A Administração Municipal de Vista 
Gaúcha está iniciando uma obra voltada à 
valorização turística local e da região. 
Muito bem situado geograficamente, o Mu-
nicípio irá construir um ponto de visualiza-
ção para turistas e visitantes que passarem 
pela cidade. O mirante será edificado no 
Parque das Agroindústrias, à direita de 
quem chega vindo de Tenente Portela. 
A obra deverá ter investimento de apro-
ximadamente R$ 1 milhão e tem como 
objetivo aproveitar o potencial paisagístico 
de Vista Gaúcha, oferecendo mais um 
atrativo turístico para a comunidade e para 
os visitantes da região.

Asfalto na cidade 
Continuam as obras de recapeamento asfál-
tico nas ruas centrais de Tenente Portela. 
O trabalho, contratado com a empresa Bri-
tagem São Cristóvão, está aplicando uma 
camada generosa de asfalto sobre a antiga 
cobertura, melhorando as condições de 
tráfego em pontos importantes da cidade. 
O alerta fica para o trânsito, que tempora-
riamente vem sofrendo várias alterações 
em razão das obras. A boa notícia é que, 
poucas horas após a aplicação da nova 
camada asfáltica, as ruas já são liberadas 
para circulação.

Diesel escasso 
A disponibilidade de óleo diesel na região 
está preocupando administrações públicas 
e produtores rurais. Algumas prefeituras já 
suspenderam ou reduziram serviços que 
utilizam máquinas pesadas. A escassez 
ocorre principalmente em razão de gargalos 
logísticos no transporte de combustíveis e 
de picos de demanda durante a safra agríco-
la local.

Era um espelho...
Ele lustrou as botas que ficou um espelho e 
foi pro baile. À primeira prenda quetirou já 
foi anunciando que tinha poderes:
– Tu sabia que eu posso adivinhar a cor das 
tuas calças?
A moça só disse “Ué!” e ele lascou: “Am-
arela!”, acertando na bucha. A fama do adi-
vinhão correu rápido pelo baile e as moças 
todas queriam dançar com o gaúcho para 
confirmar o fenômeno. E ele só curingando 
as botas e matando: azul! cor-de-rosa! ver-
dinha!
Até que uma mocinha mais lasqueada, 

moderninha, resolveu tirar um sarro da cara 
do índio. Despiu as calças no banheiro e, na 
dança, desafiou:
– Então é o senhor que adivinha a cor das 
calças das moças? Quero ver adivinhar a 
minha!
A gaita roncou e dois saíram bailando, o ín-
dio já meio tonto de tanto arrodear e cuidar 
as botas. De repente, berrou:
– Pára a gaita, gaitero! Pára a gaita que eu 
quero saber quem foi que deu um talho nas 
minhas botas!

Salvou a velha senhora...
Um homem morre e está nos Portões do 
Céu. Na frente dele está um anjo da guar-
da. À medida que o homem se aproxima, o 
anjo cumprimenta-o e avisa que não é tão 
fácil assim entrar no céu. Existem alguns 
critérios antes que a entrada seja permitida.
Por exemplo: Você foi uma pessoa religio-
sa? Não?
O anjo da guarda diz que isso é ruim.   Foi 
generoso? Deu dinheiro aos pobres? Insti-
tuições de caridade? Não?
O anjo da guarda diz que isso também é 
ruim.   Fez outras boas ações? Ajudou o 
próximo? Qualquer coisa boa? Não?
O anjo da guarda estava ficando preocupa-
do.   Exasperado, o anjo diz: “Olha, todo 
mundo faz algo de bom às vezes. Pense 
comigo, eu estou tentando ajudar. Agora 
pense!”
O homem diz: “Havia esta velha senhora. 
Eu saí de uma loja e a encontrei rodeada 
por uma dúzia de homens mal-encarados. 
Eles tinham pego a sua bolsa e foram em-
purrando e intimidando a senhorinha para 
todos os lados, dizendo insultos e abusando 
da boa vontade dela.   Eu fiquei tão louco 
que eu joguei minhas sacolas para o alto, 
entrei no meio deles e consegui a bolsa de 
volta. Depois disso, ajudei a pobre coitada a 
se levantar e fui até o grandalhão da turma, 
um cara muito forte de 2 metros de altura, e 
cuspi na cara dele”.  
“Nossa”, disse o anjo, “Isso é realmente 
muito impressionante. Quando isso aconte-
ceu?”   “Ah… Cerca de 10 minutos atrás”, 
respondeu o homem.
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Reuniram-se os Vereadores da Câmara Municipal de Tenente Portela, às 19h, em Sessão Ordinária, sob a presidência de Micheli Var-
gas/PDT, com a presença dos vereadores Mauro José Ludwig/PL, Luisa Silva Barth/MDB, Cristiane Feyth/PSD, Luciano Berta Filipin/MDB, 
Jaine Sales/Republicanos e Marcos Quevedo de Paula/PSDB. Havendo número legal, a Presidência abriu os trabalhos, saudou os presen-
tes e solicitou a leitura das correspondências recebidas, passando, em seguida, às proposições dos Vereadores.

DAS INDICAÇÕES, PEDIDOS DE INFORMAÇÃO E REQUERIMENTOS:
Do Vereador Luciano Berta Filipin: 1. Solicita veículo tipo Van, exclusivo e porta a porta, para pacientes em tratamento de hemodiá-

lise, considerando a fragilidade física, os transtornos do transporte convencional e a necessidade de atendimento adequado. 2. Requer 
providências urgentes para correção e recapeamento das vias municipais, diante das más condições do asfalto, dos danos aos veículos e 
dos prejuízos ao comércio e moradores. 3. Requer o início, com brevidade, da pavimentação asfáltica da ligação entre o Centro e o Bairro 
São Francisco, conforme compromisso anunciado pelo Executivo. Subscrito pela Vereadora Luisa Silva Barth. 4. Indica alteração da Lei 
Municipal nº 2.628/2019 para ampliar o benefício de custeio do transporte de trabalhadores aos deslocamentos superiores a 5 km, mantido 
o mínimo de 10 trabalhadores por destino. 5. Requer informações sobre a falta de materiais e insumos odontológicos desde fevereiro de 
2026, incluindo causas, itens em falta, processos de aquisição, justificativa para eventual demora, previsão de regularização, atendimentos 
prejudicados e medidas emergenciais. Subscrito pelas Vereadoras Elisangela Berghetti e Luisa Silva Barth.

Da Vereadora Luisa Silva Barth: 1. Requer informações sobre a regularização do abastecimento de água e a possibilidade de perfuração 
de poço artesiano na comunidade de Marco da Pedra e demais localidades sem água potável, inclusive sobre a utilização de poço existente 
e planejamento de distribuição. Subscrito pelos Vereadores Luciano Berta Filipin e Jaine Sales.

Dos Vereadores Luisa Silva Barth, Luciano Berta Filipin, Elisangela Berghetti, Mauro Ludwig e Micheli Vargas: 1. Requerem informações 
e documentos relativos ao caminhão Volvo, placas IXD2447, Renavam 1080531928, cedido à Cooper Familiar, acidentado em 18/02/2022, 
atualmente no guincho do DAER em Palmeira das Missões, incluindo termos de cedência, estatuto e beneficiários da cooperativa, documen-
tos e seguro do veículo, multas, DPVAT, convênio/restrições de circulação e processo administrativo do acidente.

DA CASA LEGISLATIVA: 1. Correspondência ao CTG Sentinela da Fronteira, pela participação na Cavalgada da Chama Crioula. 2. 
Correspondência ao CTG Guardiões da Fronteira, pela participação na Cavalgada da Chama Crioula. 3. Correspondência à 20ª Região 
Tradicionalista, pela organização da Cavalgada da Chama Crioula. 4. Correspondência ao CTG Guardiões da Fronteira, pela condução e 
promoção do 15º Acampamento Farroupilha de Tenente Portela. 5. Correspondência à Paróquia Nossa Senhora Aparecida, pela realização 
da tradicional Festa de 7 de Setembro.

DOS PROJETOS BAIXADOS PARA AS COMISSÕES:
Projeto de Lei Executivo nº 46/2026 – Altera a Lei Municipal nº 3.090/2025, referente à contratação temporária de profissionais para a 

rede municipal de ensino, e dá outras providências.
Projeto de Lei Executivo nº 50/2026 – Dispõe sobre a gestão e execução direta do serviço de atendimento móvel de urgência (SAMU 

192) pelo Município, autoriza convênios de cooperação com Vista Gaúcha, Miraguaí, Barra do Guarita e Derrubadas e dá outras providên-
cias.

Moção de aplausos – Vereadora Elisangela Berghetti Lutz – Homenagem e reconhecimento às Igrejas Luteranas de Tenente Portela pela 
passagem do Dia da Reforma Protestante e por sua contribuição histórica, religiosa e comunitária.

DOS PROJETOS DISCUTIDOS E VOTADOS:
Projeto de Lei – Executivo nº 39/2026 – Inclui dispositivo no PPA, LDO e LOA, autoriza abertura de crédito especial e dá outras provi-

dências. Aprovado por 7 votos favoráveis e 0 contrários.
Projeto de Lei – Executivo nº 40/2026 – Inclui dispositivo no PPA, LDO e LOA, autoriza abertura de crédito especial e dá outras provi-

dências. Aprovado por 7 votos favoráveis e 0 contrários.
Projeto de Lei – Executivo nº 41/2026 – Inclui dispositivo na Lei Municipal nº 2.127/2013, sobre convênio com agentes de integração de 

estágios, e dá outras providências. Rejeitado por 3 votos favoráveis e 4 contrários.
Projeto de Lei – Executivo nº 42/2026 – Declara situação de excepcional interesse público e autoriza contratação temporária para aten-

dimento do Programa Federal Criança Feliz. Aprovado por 6 votos favoráveis e 1 contrário.
Projeto de Lei – Executivo nº 43/2026 – Altera a denominação da Rua Presidente Médici, no Bairro São Francisco, para Rua Americo 

Bottega. Aprovado por 7 votos favoráveis e 0 contrários.
Projeto de Lei – Executivo nº 44/2026 – Inclui dispositivo no PPA, LDO e LOA, autoriza abertura de crédito especial e dá outras provi-

dências. Aprovado por 7 votos favoráveis e 0 contrários.
Projeto de Lei – Executivo nº 45/2026 – Declara situação de caráter excepcional e autoriza contratação temporária para a função de 

cuidador residente. Aprovado por 6 votos favoráveis e 0 contrários.
Projeto de Lei – Executivo nº 47/2026 – Altera dispositivos da Lei Municipal nº 3.100/2026 e dá outras providências. Aprovado por 7 votos 

favoráveis e 0 contrários.
Projeto de Lei – Executivo nº 48/2026 – Autoriza o Poder Executivo a conceder auxílio financeiro à Associação Hospitalar Beneficente 

Santo Antônio de Tenente Portela/RS. Aprovado por 7 votos favoráveis e 0 contrários.
Veto nº 2/2026 – Veto ao art. 4-B do Projeto de Lei Legislativo nº 004/2026, que altera a Lei Municipal nº 2.384/2016, sobre a Câmara 

Jovem. Mantido por 7 votos favoráveis e 0 contrários.
Indicação de Projeto de Lei nº 1/2026 – Vereador Luciano Berta Filipin – Indica projeto que institui o Programa Municipal “Primeiro Em-

preendimento Jovem” no Município de Tenente Portela/RS. Aprovada por 7 votos favoráveis e 0 contrários.

Por fim, nada mais havendo, a Presidência agradeceu a presença de todos e, em nome de Deus, encerrou os trabalhos.
Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 21 de setembro de 2026.
Mais informações no site www.cmtenenteportela.rs.gov.br

SÍNTESE DA SESSÃO SOLENE REALIZADA NO DIA 21/9/2026

Desde a terça-feira 
(22/9), é possível 

pagar débitos de IPVA, ta-
xas de veículos e multas de 
trânsito vencidas por meio 
de cartão de crédito, inclu-
sive de forma parcelada. A 
nova funcionalidade imple-
mentada pelo DETRAN/RS 
resulta da integração entre a 
Central de Serviços da autar-
quia e a plataforma de paga-
mentos do Serviço Federal 
de Processamento de Dados 
(SERPRO) – que possibilita 
o pagamento na modalidade 
de crédito parcelado, com ju-
ros de mercado.  

Como funciona    

- O serviço é realizado 
pela Central de Serviços do 
DETRAN/RS.

- O cidadão poderá pagar 
o valor devido com cartão de 
crédito e escolher o número 
de parcelas, em até 12 vezes, 
de forma semelhante a uma 
compra parcelada em qual-
quer loja online, com taxas 
de juros definidas pela em-

DETRAN/RS permite 
pagamento parcelado 
de débitos veiculares

presa parceira.
- Ao ser direcionado para 

a tela de pagamento, o valor 
já estará informado, e o usu-
ário deverá preencher os da-
dos do cartão. 

Em breve, também será 
disponibilizada a possibili-
dade de pagar infrações que 
ainda não estejam vencidas, 
também com cartão de cré-
dito.    

Segurança reforçada   

A Central de Serviços do 
DETRAN/RS é um sistema 
seguro, que identifica o usu-
ário por meio da conta Gov.
br. Para evitar pagamentos in-
devidos, o sistema conta com 
validações rigorosas de iden-
tidade, como verificação bio-
métrica, para confirmar que 
quem realiza o pagamento é 
o verdadeiro titular do cartão.

O sistema também rea-
liza consultas a diversas ba-
ses de dados (como da CNH 
do Brasil e bases bancárias) 
para verificar a autenticidade 
do pagador.

A Adminis t ração 
Municipal am-
pliou a estrutura 

destinada ao atendimento do 
setor agrícola com a aqui-
sição de um trator novo. 
O equipamento da marca 
New Holland custou R$ 
311.171,00 – pagos integral-
mente com recursos próprios 
do Município.

O novo maquinário será 
incorporado aos programas 
municipais de apoio à agri-
cultura e utilizado de forma 
contínua nos serviços pres-
tados às propriedades rurais. 

Barra do Guarita adquire 
trator para atender demandas 

de produtores rurais

Entre as atividades previstas 
estão o preparo do solo, o 
plantio, a produção de sila-
gem e a realização de melho-
rias em áreas produtivas do 
interior.

A aquisição ampliará a 
capacidade de atendimento 
às famílias que trabalham no 
campo, além de proporcionar 
mais agilidade na execução 
das demandas. O investi-
mento também busca fortale-
cer a produção agropecuária 
e oferecer melhores condi-
ções para o desenvolvimento 
das atividades rurais.

Equipamento da marca New Holland custou R$ 311.171,00
Foto: Divulgação | ASCOM Barra do Guarita
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Dos 21 municípios 
da Região Ce-
leiro incluídos 

no levantamento, 12 eleva-
ram a pontuação no Índice 
Municipal da Educação do 
Rio Grande do Sul (IMERS) 
entre 2024 e 2025. O grupo 
representa 57% das cidades 
analisadas. Bom Progresso 
obteve o maior avanço, en-
quanto Miraguaí alcançou a 
nota mais alta da Região Ce-
leiro. Os dados foram divul-

gados pelo Governo do Rio 
Grande do Sul no começo 
desta semana.

Em Bom Progresso, o 
índice passou de 44,63 para 
71,51 – aumento de 26,88 
pontos. O resultado tam-
bém levou o Município da 
480ª para a 162ª posição no 
ranking estadual.

Inhacorá apresentou a 
segunda maior evolução re-
gional. A nota subiu de 37,66 
para 59,76 – acréscimo de 
22,10 pontos. Com isso, a ci-
dade avançou da 495ª para a 
390ª colocação no Rio Gran-

Doze municípios da Região Celeiro avançam no IMERS
de do Sul.

Na sequência aparece 
Coronel Bicaco, que elevou 
o indicador de 47,00 para 
68,17. A melhora de 21,17 
pontos fez o Município ga-
nhar 236 posições – passan-
do do 472º para o 236º lugar.

Braga e Sede Nova tam-
bém registraram crescimento 
expressivo. O primeiro Mu-
nicípio passou de 48,53 para 
66,83 e avançou da 460ª para 
a 265ª posição. Já Sede Nova 
elevou a nota de 51,00 para 
68,61 – saindo do 440º para 
o 230º lugar.

Embora tenha obtido o 
sexto maior aumento, Mi-
raguaí alcançou o melhor 
resultado da Região Celeiro 

em 2025. O índice chegou 
a 77,67, diante dos 61,07 
registrados no ano anterior. 
A evolução de 16,60 pontos 
levou o Município da 314ª 
para a 56ª colocação estadual 
– ganho de 258 posições.

Três Passos, Redento-
ra, Santo Augusto, Tenente 
Portela, Campo Novo e Cris-
siumal completam a relação 
de cidades que melhoraram 
o desempenho. Entre elas, 
Santo Augusto alcançou a 
83ª posição no Estado, en-
quanto Tenente Portela ficou 
em 105º lugar.

Apesar do crescimento 
da pontuação, Tenente Por-
tela, Campo Novo e Crissiu-
mal perderam colocações no 
ranking. Isso ocorre porque 
a classificação considera si-
multaneamente os resulta-
dos de todos os municípios 
gaúchos. Dessa forma, uma 
cidade pode melhorar o pró-
prio índice e, ainda assim, 
ser ultrapassada por outras 
que apresentaram evolução 
superior.

Resultado considera 
aprendizagem e 
aprovação

O IMERS varia de 0 a 
100 e permite acompanhar a 

qualidade do ensino funda-
mental oferecido pelas redes 
municipais. O cálculo consi-
dera o desempenho dos estu-
dantes em Língua Portugue-
sa e Matemática, a evolução 
da aprendizagem e a taxa de 
aprovação.

A alfabetização no 2º ano 
representa 40% da nota. Os 
resultados do 5º ano corres-
pondem a 35%, enquanto o 
desempenho no 9º ano res-
ponde por 15%. Os 10% res-
tantes são definidos pela taxa 
de aprovação dos estudantes 
do 1º ao 9º ano.

Os dados de aprendi-
zagem têm como base o 
Sistema de Avaliação do 
Rendimento Escolar do Rio 
Grande do Sul (SAERS). 
Para o cálculo de 2025, fo-
ram considerados os resulta-
dos de 189,4 mil alunos das 
redes municipais avaliados 
no 2º, 5º e 9º anos.

O índice é elaborado pelo 
Departamento de Economia 
e Estatística (DEE), vincu-
lado à Secretaria Estadual de 
Planejamento, Governança e 
Gestão (SPGG), em parceria 
com a Secretaria Estadual da 
Educação (SEDUC).

Nove municípios 
apresentam redução

Entre as cidades da Re-
gião Celeiro analisadas, nove 
tiveram queda na pontuação: 
Derrubadas, Chiapetta, Hu-
maitá, Esperança do Sul, São 
Valério do Sul, São Marti-
nho, Vista Gaúcha, Tiraden-

tes do Sul e Barra do Guarita.
A redução deve ser inter-

pretada a partir dos diferen-
tes componentes que formam 
o indicador. Como o cálculo 
reúne aprendizagem, evolu-
ção do desempenho e apro-
vação escolar, a variação fi-
nal pode estar relacionada a 
resultados distintos em cada 
uma dessas áreas.

Índice influencia 
rateio de recursos

Além de retratar o de-
sempenho educacional, o 
IMERS integra o cálculo 
da Participação no Rateio 
da Cota-Parte da Educação 
(PRE) – utilizada na defini-
ção da parcela do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) 
destinada aos municípios 
pelo critério educacional.

A PRE combina o resul-
tado do índice com fatores 
como população, número 

de matrículas municipais 
nos anos iniciais do ensino 
fundamental e quantidade 
de estudantes em situação 
de vulnerabilidade. Assim, 
o desempenho das redes de 
ensino também influencia a 
distribuição de recursos entre 
as prefeituras.

No conjunto do Rio 
Grande do Sul, a média do 
IMERS aumentou de 63,56, 
em 2024, para 66,97 em 
2025. Entre 2022 e 2025, o 
número de municípios com 
índice superior a 80 passou 
de quatro para 31, enquanto 
a quantidade de cidades com 
resultado abaixo de 40 caiu 
de 13 para três.

Os números mostram 
que a melhora observada em 
âmbito estadual também pre-
dominou na Região Celeiro. 
Apesar das diferenças entre 
as redes locais, mais da me-
tade dos municípios analisa-
dos avançou no indicador em 
2025.

O projeto de recapeamento 
das vias centrais de Tenen-

te Portela avançou nesta semana 
pela Avenida Santa Rosa. Na quar-
ta e na quinta-feira, os trabalhos se 
concentraram entre a esquina do 
escritório da CORSAN e o entorno 
da Praça Tenente Bins. O trânsito 
foi interrompido durante os servi-
ços preparatórios e liberado após 
a conclusão das intervenções em 
cada trecho.

— É com muita alegria que es-
tamos dando andamento nas obras 

Obras de recapeamento contemplam trecho 
da Avenida Santa Rosa em Tenente Portela

de recapeamento do centro da ci-
dade — disse o prefeito Rosemar 
Sala. Ele lembrou que os serviços 
preparatórios também buscaram so-
lucionar problemas de drenagem na 
Praça Tenente Bins.

Iniciado em 1º de setembro, 
pelo entorno da Praça do Imigran-
te, o projeto prevê a recuperação de 
cerca de dois quilômetros de vias 
– com investimento aproximado 
de R$ 1,5 milhão. O planejamento 
contempla ainda a modernização da 
rede elétrica dos canteiros centrais. 

A fiação passará a ser subterrânea, 
proporcionando maior segurança e 
reduzindo a poluição visual.

Segundo o prefeito, a previsão é 
que toda a Avenida Santa Rosa es-
teja recapeada até meados de 2027. 
— É um momento histórico para 
Tenente Portela — ressaltou.

Além de renovar o pavimento, o 
conjunto de melhorias visa facilitar 
a circulação de veículos, aumentar 
a segurança viária, aperfeiçoar a 
drenagem urbana e ampliar a dura-
bilidade das vias recuperadas. Recapeamento asfáltico no entorno da Praça Tenente Bins

Foto: Vitória Ritter

Bom Progresso teve 
o maior crescimento, 
enquanto Miraguaí 
alcançou a melhor 
pontuação regional na 
avaliação de 2025

Tenente Portela alcançou 74,7433 pontos no IMERS 2025 e ficou na 105ª posição no Estado

Foto: Diones Roberto Becker
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O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e homologou a licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica nº 11/2026. Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de 
obras de construção, ampliação e melhoria de pontes no Município de Derrubadas/RS, conforme pro-
jetos e especificações técnicas, com recursos do Convênio FPE nº 2001/2026 – Processo nº 26/2600-
0000491-8. Empresa(s) vencedora(s): LEDUR ENGENHARIA E CONSTRUCOES LTDA - CNPJ 
00.850.290/0001-62 – Valor: R$ 293.362,56. Data 18/09/2026.
O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e homologou a licitação modalidade Pre-
gão Eletrônico nº 30/2026. Objeto: Aquisição de equipamentos destinados à produção de hambúrgueres 
e melado, visando ao fortalecimento da agroindústria local e ao desenvolvimento da agricultura fami-
liar, em conformidade com o Plano de Trabalho aprovado no Convênio FPE nº 0863/2026, Processo 
nº 26/3100-0000431-4, decorrente da Consulta Popular 2025/2026. Empresa(s) vencedora(s): OTTO 
COMERCIO GERAL LTDA – CNPJ 60.136.295/0001-50 – Valor R$ 74.271,49. Data 21/09/2026.
 O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido no Processo de Inexigibilidade 
de Licitação nº 008/2026, o Senhor Miro Mülbeier, Prefeito Municipal reconheceu ser inexigível a 
licitação para locação pelo Município de Derrubadas/RS, de área urbana de terras, sem benfeitorias, 
com área total de 3.964,19 m², de propriedade do Sr. Romildo Fortunato Tuzzin, inscrito no CPF sob 
nº 397.048.150-34, registrada sob a Matrícula nº 18.955/01 do Registro de Imóveis de Tenente Portela/
RS, localizada no Município de Derrubadas/RS, nas proximidades e ao lado da sede da Secretaria 
Municipal de Obras, Viação e Transporte. Fundamento Legal: Artigo 74, inciso V, da Lei Federal nº 
14.133/21. Fornecedor(a): Romildo Fortunato Tuzzin, inscrito no CPF sob nº 397.048.150-34. Valor 
Total: R$ 2.512,38 (dois mil e quinhentos e doze reais e trinta e oito centavos). Derrubadas/RS, 17 de 
Setembro de 2026. 
EXTRATO DO INSTRUMENTO CONTRATUAL ADMINISTRATIVO Nº 099/2026. Processo Ad-
ministrativo nº 074/2026. Inexigibilidade de Licitação nº 008/2026. Contratado: ROMILDO FORTU-
NATO TUZZIN, inscrito no CPF sob o nº 397.048.150-34. Objeto: É a locação de uma área urbana de 
terras, sem benfeitorias, com área total de 3.964,19 m² (três mil, novecentos e sessenta e quatro vírgula 
dezenove metros quadrados), registrada sob a Matrícula nº 18.955 do Registro de Imóveis de Tenente 
Portela/RS, localizada no Município de Derrubadas/RS, situada ao lado da sede da Secretaria Munici-
pal de Obras, Viação e Transporte. Valor: R$ 2.512,38 (dois mil quinhentos e doze reais e trinta e oito 
centavos). Vigência: O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses, contados de 17/09/2026 
a 17/09/2027. Assinatura do Contrato: 17/09/2026. Derrubadas/RS, 17 de setembro de 2026.
EXTRATO DO CONTRATO Nº 100/2026. Processo Licitatório nº 69/2026, Concorrência Eletrônica 
nº 11/2026. Contratada: LEDUR ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ nº 
00.850.290/0001-62. Objeto: O objeto do presente contrato tem por objetivo a execução de obras de 
construção, ampliação e melhoria de pontes no Município de Derrubadas/RS, conforme projetos e 
especificações técnicas, com recursos do Convênio FPE nº 2001/2026 – Processo nº 26/2600-0000491-
8. Esta obra incluirá materiais e serviços, em conformidade com as especificações constantes no Me-
morial Descritivo e Especificações Técnicas, Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro 
e demais anexos do Edital de Concorrência Eletrônica nº 11/2026. Valor: R$ 293.362,56 (duzentos e 
noventa e três mil trezentos e sessenta e dois reais e cinquenta e seis centavos). Vigência: O prazo de 
vigência da contratação é de 240 (duzentos e quarenta) dias contados de 22/09/2026 a 19/05/2027. 
Assinatura do Contrato: 22/09/2026. Derrubadas/RS, 22 de setembro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS/RS
Publicações Legais

Os produtores rurais contarão com 
novos equipamentos para a exe-
cução de serviços nas proprie-

dades. O Município recebeu um trator, uma 
ensiladeira e duas carretas agrícolas bascu-
lantes – que passam a integrar a estrutura da 
Secretaria Municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente.

As aquisições somam R$ 429.002,68. O 
trator New Holland custou R$ 311.771,00; a 
ensiladeira Nogueira, R$ 61.231,68; e as duas 
carretas, R$ 28 mil cada. Desse total, R$ 172 
mil são provenientes de emendas impositivas 
destinadas pelos vereadores Nelci Luís Gavi-
raghi, presidente da Câmara; Ana Valéria Ga-
viraghi Bidin; Inácio Macson Fuhr; Magnus 
Antônio Geroldini; e Dejair José Giacomini.

Derrubadas investe R$ 429 mil em equipamentos para atender produtores
O prefeito Miro Mulbeier e o vice-pre-

feito Cristiano Carvalho destacaram que a 
aquisição amplia as condições de trabalho 
no meio rural e integra o conjunto de inves-
timentos realizados para fortalecer a agri-
cultura – setor de grande importância para a 
economia local. Eles também agradeceram 
aos edis pela destinação dos recursos e res-
saltaram a importância da atuação conjunta 
entre Executivo e Legislativo na viabilização 
de ações que atendam diretamente às neces-
sidades da comunidade.

Os novos equipamentos permitirão am-
pliar e qualificar os serviços prestados aos 
produtores rurais, oferecendo melhores con-
dições para a execução de diferentes ativida-
des nas propriedades. O secretário Rodrigo 

Vendruscolo salientou que a renovação e am-
pliação da estrutura contribuem para dar mais 
eficiência aos trabalhos desenvolvidos junto 
às famílias agricultoras.

O Município também aguarda, para os 

próximos dias, a chegada de uma nova plan-
tadeira de linha pesada – destinada ao plantio 
de soja e milho. O equipamento irá comple-
mentar a estrutura disponível e ampliar a ca-
pacidade de atendimento aos produtores.

Novos equipamentos permitirão ampliar e qualificar os serviços prestados aos produtores rurais

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas



7 ROTA DO YUCUMÃ, 25 de setembro de 2026

Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

O FUTURO PERTENCE A NÓS

Costumamos dizer que o futuro a Deus pertence. Claro que o 
homem moderno consegue prever certos acontecimentos, embo-
ra de forma relativa, sem exatidão, mas nada que diga respeito 
a assuntos mais complexos. Por exemplo, uma criança não pode 
saber qual a profissão que exercerá depois de adulta, se irá ca-
sar, ter filhos, dinheiro, saúde, felicidade. Não sabemos se um dia 
seremos assaltados, se ficaremos doentes, muito menos o dia em 
que morreremos. 

Mas é bom que seja assim. Do contrário, nossa vida seria 
completamente sem sentido. Se soubéssemos o dia da nossa 
morte, com certeza passaríamos contando as horas de vida res-
tantes, e quanto mais perto o funesto acontecimento, mais tensos 
e preocupados ficaríamos. E não adianta argumentar que usaría-
mos todo o tempo de vida para uma espécie de preparação para 
a morte, já que o instinto de viver é sempre mais forte e maior do 
que qualquer outro tipo de sentimento. Se uma criança já soubes-
se com quem vai se casar quando crescer, não seria mais neces-
sário que adolescentes e jovens experimentassem as fantasias e 
sonhos românticos típicos dessa época da vida. E sem fantasias 
e sonhos não teria por que existirem músicas, poesias, livros e 
filmes românticos, roupas bonitas e perfumes bons.

Já ouvi muitas vezes essa indagação: “se Deus sabe tudo so-
bre o futuro, então por que Ele não revela de forma direta o que 
está por acontecer em nossa vida?” Nossa tendência é respon-
der que Deus não quer que saibamos do futuro, e ponto final. 
Mas refletindo um pouco, é fácil concluir que nem é necessária 
a intervenção divina para prevermos o que nos reserva o futuro 
naquilo que realmente importa. Porque temos o valioso privilégio 
de poder construir conscientemente o alicerce do nosso futuro. 
Portanto, de forma clara e direta, somos capazes de saber pre-
viamente se nosso futuro será bom ou ruim, bastando para isso 
que levemos a sério os princípios milenares insculpidos em todos 
os livros sagrados.

A Bíblia condena os vícios e a vida indisciplinada, por exem-
plo. Então uma pessoa que passa anos e anos bebendo, fuman-
do, jogando, comendo demais e dormindo pouco já sabe de cor e 
salteado que seu futuro será ruim, pois no processo de constru-
ção de seu futuro usou como base os ingredientes que levam à 
destruição da família, da credibilidade, da saúde etc. A preguiça é 
apontada nas Sagradas Escrituras como pecado. Um jovem com 
preguiça de estudar e trabalhar, portanto, não pode esperar viver 
um futuro honrado, de prosperidade financeira, liderança comuni-
tária e destaque intelectual.

No livro de Eclesiastes está escrito: “Lembra-te do teu Criador 
nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e 
cheguem os anos dos quais venhas a dizer: não tenho neles con-
tentamento; antes que se escureçam o sol, e a lua, e as estrelas”. 
Ora, “lembrar-se do Criador nos dias da mocidade” com certeza 
não significa cantar, orar, jejuar, ir à igreja. Significa, para um jo-
vem, trabalhar com prazer, buscar conhecimento e praticar o bem 
em relação aos outros e à natureza.  Como princípio inquestioná-
vel. Sem essas três coisas em nossa vida, não há esperança de 
futuro bom.

É até paradoxal, mas em relação ao nosso futuro Deus cuida 
apenas das coisas miúdas que contribuem para nossa felicida-
de, cabendo a nós o grosso da construção. Deus nos garante 
um futuro feliz, tanto no plano material como espiritual. Mas há 
uma condição: se cuidarmos bem da construção do nosso futuro, 
empregando nela material de primeira linha. Por isso afirmo sem 
medo de errar que o futuro pertence a nós.

A vacinação contra a in-
fluenza avançou nos 21 
municípios da Região 

Celeiro entre maio e setembro de 
2026. O número de imunizados 
nos grupos prioritários passou de 
17.510 para 23.187 – acréscimo de 
5.677 pessoas. No mesmo período, 
a cobertura regional subiu de apro-
ximadamente 40,25% para 53,29% 
– evolução de cerca de 13 pontos 
percentuais.

Os dados utilizados na repor-
tagem foram extraídos do site do 
Ministério da Saúde. As informa-
ções ganham relevância com o 
encerramento do inverno na terça-
-feira (22/9). A estação mais fria é 
propícia ao aumento das doenças 
respiratórias, em razão das baixas 
temperaturas, da permanência em 
ambientes fechados e da maior cir-
culação de vírus.

Derrubadas apresentou o maior 
avanço proporcional da Região Ce-
leiro. A cobertura passou de 52,24% 
para 91,83% – crescimento de 39,59 
pontos percentuais. O Município 
acrescentou 354 pessoas ao total de 
imunizados e chegou a 821 integran-
tes dos grupos prioritários protegi-
dos. Foi o único entre os analisados 
a superar a marca de 90%.

O segundo maior aumento ocor-
reu em Bom Progresso, onde o índi-
ce majorou de 52,64% para 84,03% 
– diferença de 31,39 pontos per-
centuais. O número de vacinados 
passou de 389 para 621. Miraguaí 
aparece em terceiro lugar, com 
avanço de 33,75% para 54,73% – 
alta de 20,98 pontos e inclusão de 
315 pessoas.

Sede Nova e Redentora também 
tiveram resultados expressivos. As 
coberturas chegaram, respectiva-
mente, a 59,94% e 51,07%, com 
aumentos de 19,45 e 19,05 pontos 

Região Celeiro encerra o inverno com 
avanço na vacinação contra a influenza

percentuais. Tiradentes do Sul re-
gistrou crescimento de 16,16 pon-
tos, alcançando 48,30%.

Três Passos lidera 
crescimento absoluto

Em números absolutos, Três 
Passos apresentou o maior acrés-
cimo entre os levantamentos, com 

990 novos imunizados. O Município 
chegou a 4.015 pessoas vacinadas 
nos grupos prioritários – o equiva-
lente a 50,75% do público estimado.

Tenente Portela teve a segunda 
maior elevação, ao adicionar 627 
registros. O total passou de 1.836 
para 2.463 imunizados – enquanto 
a cobertura progrediu de 42,11% 
para 56,48%. Redentora aparece na 
sequência, com mais 482 pessoas 
protegidas.

Além de Derrubadas e Bom 
Progresso, os maiores índices re-
gistrados em setembro foram os de 
São Valério do Sul, com 70,42%; 
São Martinho, com 63,98%; e Sede 
Nova, com 59,94%.

Apesar do crescimento genera-
lizado, os dados mostram que quase 
metade do público-alvo da Região 
Celeiro ainda não constava como 
imunizada. As menores coberturas 
em setembro foram verificadas em 
Vista Gaúcha, com 44,35%; Espe-

rança do Sul, com 45,27%; e Santo 
Augusto, com 47,16%.

Campanha nacional 
terminou em maio

A Campanha Nacional de Vaci-
nação contra a Influenza foi lançada 
em 28 de março e encerrada em 31 
de maio. Inicialmente direcionada 
aos grupos prioritários, a aplicação 
das doses foi aberta à população em 
geral algumas semanas depois do 
começo da mobilização.

Os números apresentados nesta 
reportagem, entretanto, consideram 
somente os integrantes dos públicos 
prioritários, como crianças, idosos, 
gestantes e pessoas com condições 
de saúde que aumentam o risco de 
complicações.

Enquanto a vacinação avança-
va, instituições de saúde também 
adotavam medidas para reduzir a 
circulação de vírus respiratórios e 
proteger pacientes, acompanhantes 
e profissionais.

HSA restringiu visitas

Além da vacinação, instituições 
de saúde adotaram medidas preven-
tivas durante o inverno para conter 
o aumento das doenças respirató-
rias e diminuir o risco de transmis-
são nos ambientes hospitalares.

Em Tenente Portela, o Hospital 
Santo Antônio (HSA) estabeleceu 
restrições temporárias às visitas de 
pacientes internados em leitos con-
vencionais e na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). A decisão havia 
sido motivada pelo crescimento sig-
nificativo dos atendimentos de pes-
soas com problemas respiratórios.

As medidas buscaram reduzir 
a circulação nas dependências da 
instituição e, consequentemente, 
as possibilidades de contaminação 
por vírus gripais. A iniciativa pro-
porcionou maior proteção aos pro-
fissionais, colaboradores, pacientes 
e acompanhantes. 

Entre junho e julho, a direção do 
HSA informou que havia pacientes 
em isolamento e outros em estado 
considerado grave. A situação epi-
demiológica era monitorada fre-
quentemente pelo Comitê de Saúde 
e pela presidência do hospital.

Influenza exige atenção

A influenza, conhecida como 
gripe, é uma infecção viral que 
pode atingir pessoas de todas as 
idades. Os principais sintomas in-
cluem febre alta, dores no corpo e 
na cabeça, cansaço intenso, tosse, 
coriza e dor de garganta. Em alguns 
casos, também pode ocorrer dificul-
dade para respirar.

A recomendação é procurar 
atendimento médico quando os si-
nais forem intensos ou persistentes, 
especialmente no caso de crianças, 
idosos, gestantes e pessoas com do-
enças crônicas.

Campanha encerrou em maio

Foto: Divulgação | ASCOM Coronel Bicaco

Estão abertas as inscrições 
para os cursos profissionali-

zantes gratuitos do RS Qualificação 
Recomeçar. Os interessados devem 
procurar o Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) até 1º de 
outubro para obter mais informações 
e manifestar interesse em participar.

Além da capacitação, o progra-
ma prevê o pagamento de uma bol-
sa permanência aos estudantes que 
cumprirem os critérios de frequ-
ência e aproveitamento. O auxílio 
será de R$ 750 para cada 40 horas 
de aula concluídas, podendo chegar 
a R$ 1,5 mil nas formações com 
carga horária de 80 horas.

O recurso será repassado direta-
mente aos participantes para contri-
buir com despesas como transporte e 

Barra do Guarita abre inscrições 
para o RS Qualificação Recomeçar

alimentação. A medida também bus-
ca estimular a permanência nas ativi-
dades e a conclusão do aprendizado.

O RS Qualificação Recomeçar é 
uma iniciativa do Governo do Rio 
Grande do Sul voltada à ampliação 
das oportunidades de emprego e à 
retomada socioeconômica das regi-
ões atingidas pelos eventos climáti-
cos extremos de 2024.

Desenvolvida pela Secretaria 
Estadual de Trabalho e Desenvolvi-
mento Profissional (STDP), a ação 
integra o Plano Rio Grande e é exe-
cutada em parceria com prefeituras 
e instituições de ensino. A propos-
ta é oferecer novos conhecimentos 
aos participantes, facilitar o acesso 
ao mercado de trabalho e criar al-
ternativas de geração de renda.
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A extinção da Chama Crioula en-
cerrou oficialmente, no domingo 
(20/9), o 15º Acampamento Far-

roupilha de Tenente Portela. Realizada na 
Praça do Imigrante, a edição 2026 reuniu o 
número recorde de 64 ranchos e promoveu 
mais de uma semana de atividades culturais, 
artísticas e tradicionalistas.

A patroa do CTG Guardiões da Fronteira, 
Sonilda Weirich, atribuiu nota 10 ao even-
to. Segundo ela, os objetivos estabelecidos 
pela comissão organizadora foram alcança-
dos, especialmente em relação à qualidade 
da programação oferecida aos moradores do 
Município e aos visitantes da região. — Con-
seguimos alcançar todos os objetivos que tí-
nhamos. A população de Tenente Portela e da 
região teve a oportunidade de comemorar a 
Semana Farroupilha com excelentes grupos 
— avaliou.

Mesmo com períodos de chuva e tem-
peraturas baixas, o público prestigiou as 
atrações. Conforme Sonilda Weirich, o mo-
vimento registrado em diferentes noites 
confirmou a consolidação do Acampamento 
Farroupilha como uma das principais cele-
brações do calendário municipal. — O tem-
po não colaborou em alguns momentos, mas 
o acampamento estava grande e bonito. As 
pessoas participaram e tivemos noites com 
público muito bom. Foi o evento que esperá-
vamos — afirmou.

Diversidade de atrações

As atividades começaram oficialmente 
em 11 de setembro – com a chegada da Cha-
ma Crioula. A cerimônia de abertura resgatou 
aspectos da história local e relacionou a cul-
tura gaúcha aos 71 anos de emancipação de 
Tenente Portela.

A centelha havia sido buscada em Três de 
Maio – onde ocorreu a distribuição aos mu-
nicípios da 20ª Região Tradicionalista (RT). 
Ao longo da semana, a agenda reuniu apre-
sentações de invernadas artísticas, atividades 
escolares, fandangos, shows, encontros de 
entidades e competições tradicionalistas.

Entre os destaques estiveram a Missa 
Crioula, o Entrevero das APAEs, o encontro 
de grupos de idosos, o concurso de culiná-
ria campeira, o 1º Encontro de Trovado-
res e as disputas do 9º Grito Farroupilha. A 
programação musical contou com artistas e 
conjuntos regionalistas, entre eles o Projeto 
Taureando, Ricardo Bergha, Giba Dalmo e o 
Grupo Quero-Quero.

A Câmara de Vereadores também realizou 
uma Sessão Solene na Praça do Imigrante. A 

Acampamento Farroupilha deixa 
legado de cultura e integração

TENENTE PORTELA

iniciativa foi apontada por Sonilda Weirich 
como uma das novidades desta edição, por 
aproximar o Poder Legislativo da comunida-
de e permitir que o público acompanhasse a 
atividade no espaço principal do evento.

Recorde de ranchos e melhorias

A ocupação dos 64 ranchos exigiu a am-
pliação da área utilizada e a elaboração de um 
novo mapa para distribuir os acampamentos 
no entorno da praça. Todas as vagas disponi-
bilizadas foram preenchidas e a organização 
ainda precisou formar uma lista de espera.

O planejamento buscou facilitar a cir-
culação do público, reduzir os impactos aos 
moradores das proximidades e preservar os 
acessos destinados a eventuais atendimentos 
de emergência. Entre as melhorias também 
esteve a instalação de banheiros convencio-
nais – substituindo parte das estruturas quí-
micas utilizadas em edições anteriores.

Para Sonilda Weirich, o resultado foi pos-
sível graças à participação dos associados, 
das entidades tradicionalistas e dos parceiros. 
Ela ressaltou que a preparação de um even-
to desta dimensão começa semanas antes da 
abertura e exige dedicação intensa durante 
toda a programação.

— É um trabalho muito grande. Vivemos 
intensamente esses dias, além de todo o pe-
ríodo anterior de organização. Tivemos uma 
colaboração expressiva dos associados, dos 
CTGs, das invernadas e dos parceiros — sa-
lientou.

Extinção da Chama Crioula 
encerra programação

O último fim de semana concentrou as fi-
nais do 9º Grito Farroupilha, torneio de truco, 
atividades infantis e fandango. No domingo, 
o público acompanhou ainda o Desfile Far-
roupilha, o 2º Costelão Farroupilha e o tor-
neio de vaca parada.

O ato central do encerramento foi a ex-
tinção da Chama Crioula. Sonilda Weirich 
destacou que a centelha representa o esforço 
dos cavalarianos que percorrem centenas de 
quilômetros e enfrentam diferentes condições 
climáticas para conduzir um dos principais 
símbolos do tradicionalismo.

— O Acampamento Farroupilha não é 
apenas gastronomia, música ou diversão. A 
Chama Crioula precisa ser valorizada, pois 
chega depois de uma longa jornada, enfren-
tando sol, chuva, frio e vento. É ela que acen-
de e aquece os nossos corações durante a Se-
mana Farroupilha — declarou.

Edição 2026 promoveu mais de uma semana de atividades culturais, artísticas e tradicionalistas
Foto: Jornal Província
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

A ORIGEM DO CUMPRIMENTO 
DOS GAÚCHOS

A tradição nos ensina a importância de cumprimentar os outros ao 
chegar e ao sair dos ambientes. Aposto que quando criança, algumas ve-
zes teus pais já insistiram que tu desse adeus para todas as pessoas do 
ambiente, uma a uma.  Tu ficava loco de constrangido, mas hoje tu perce-
be a importância desse gesto. Inclusive isso está na imortal obra do Gildo 
de Freitas, eu reconheço que sou um grosso, no trecho que diz assim

Eu aprendi a dançar aos domingos. Sentindo o cheiro do pó do gal-
pão;

Pedia licença apeava do pingo. E dizia adeus assim de mão em mão;

E quem conhece o sistema antigo, Reclame por carta se eu estou 
mentindo; São documentos que eu trago comigo, porque o respeito eu 
acho muito lindo.

E ao final, a gente cumprimentar as pessoas é um ato de humanida-
de e paz. É parte da educação dos povos civilizados. E cada povo tem 
um jeito característico de cumprimentar seus iguais, seja por cultura ou 
necessidade.    E nós gaúchos, entre a peonada, temos uma forma bem 
peculiar de se cumprimentar. É bem verdade que tem sempre algumas 
pequenas variações dessa saudação.  Fui dar uma campeada no porquê 
disso e encontrei algumas explicações. 

A primeira delas é que esse movimento de deslizar a mão sob o an-
tebraço alheio vem do tempo de um Rio Grande mais selvagem, onde o 
ferro branco cortava sem dó, então a ideia era verificar se ali não se tinha 
um punhal ou uma arma escondida.

Então depois de inspecionar o paisano, apertavam as mãos. Tem re-
gistros de que na região de Bagé, se tinha o costume de se tocar de leve 
os dedos, o antebraço, o ombro e só depois se davam o aperto de mão. E 
esse costume de tocar o antebraço, os romanos antigos também tinham 
pelos mesmos motivos de guardar alguma arma por ali. Repare nos fil-
mes e séries dessa época que eles sempre fazem.

Outra vem dos estudos do escrito e pesquisador Caldre Fião, que se-
gundo ele no finalzito do século XIX os campeiros se cumprimentavam 
batendo os antebraços em forma de cruz. Isso porque geralmente esta-
vam sobre o cavalo e era mais fácil assim, pois não se corria o risco um 
derrubar o outro ao segurar a mão num aperto.

Lá na volta de 1950, no início do Movimento Tradicionalista Gaúcho, 
o povo lá do 35 CTG levantou essa discussão de como que seria a for-
ma dos gaúchos se cumprimentarem. Uns diziam que era de um jeito e 
outros de outro.  Então, de acordo com testemunho do Barbosa Lessa, 
resolveram definir um padrão por meio de votação e assim que foi adota-
do que o cumprimento oficial entre os tradicionalistas dali em diante seria 
o toque de dedos, cruzando o antebraço e voltando a mão. Quando não 
se encontrava um desconhecido se batia apenas a ponta dos dedos. Se 
fossem duas pessoas conhecidas, se batia na ponta dos dedos e no an-
tebraço. E se fossem dois amigos, se batia a ponta dos dedos e com as 
costas da mão no peito e logo em seguida um firme aperto de mão.

Mas a gente sabe que isso não é regra e que cada região e microrre-
gião dentro do próprio estado tem as suas peculiaridades. Vale destacar 
aqui que a gauchada quando tá a cavalo também utilizada o ato de bater 
com as costas da mão um no outro.  Também se tem e muito, o hábito 
de dar um leve toque na aba do chapéu pra saudar os conhecidos ou dar 
uma saudada com a mão pra cima. Geralmente a gente faz isso quando 
não conseguimos cumprimentar o amigo de perto. 

E como que é o cumprimento tradicional na tua região? No geral não 
interessa a forma que tu cumprimenta as pessoas, o importante é que tu 
faça isso de forma natural. Mão firme, olho no olho, com respeito. Isso é 
gauchismo, isso é cultura, isso é tradição.

Fonte: Linha Campeira.

Até a próxima.

CONTRATO Nº 180/2026
DATA: 21/09/2026
CONTRATADO: BERTINATTO MÁQUINAS LTDA
CNPJ: 11.920.102/0002-22
OBJETO: Aquisição de peças reposição na Retroescavadeira LiuGong 766A nº 
02
VALOR R$: 14.353,00

CONTRATO Nº 181/2026
DATA: 23/09/2026
CONTRATADO: COOPERATIVA A1
CNPJ: 03.470.626/0049-02
OBJETO: Aquisição de mimos em comemoração ao Dia do Servidor Público 
cfe. a Lei Municipal nº 3635/2026
VALOR R$: 21.185,00

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA/RS
Contratos celebrados ano de 2026

A Escola Estadual Cléia 
Salete Dalberto, em Te-
nente Portela, oferecerá 

um curso técnico em enfermagem 
com 30 vagas na primeira turma. A 
implantação da formação, pleiteada 
desde 2022, foi anunciada duran-
te coletiva à imprensa na tarde de 
quinta-feira (24/9). Representantes 
do educandário, do Hospital Santo 
Antônio (HSA) e da 2ª Coordena-
doria Regional de Saúde (CRS) se 
manifestaram e responderam ques-
tionamentos na ocasião.

A autorização para o funciona-
mento do curso foi concedida na 
quarta-feira (23/9), durante plenária 
do Conselho Estadual de Educação 
(CEED), em Palmeira das Missões. 
As inscrições de alunos estão pre-
vistas para começar em outubro. Se 
houver mais candidatos do que va-
gas, a seleção será feita por sorteio.

O diretor da Escola Estadual 
Cléia Salete Dalberto, professor 
Luciano Molinari, agradeceu às 
pessoas que contribuíram para a 
implantação da formação. — É um 
grande marco para nós. Fazia anos 
que a escola não tinha a abertura de 
um curso novo. Será um curso para 
formar profissionais capacitados, 
que poderão trabalhar no Hospital 
Santo Antônio ou em outras insti-
tuições — ressaltou.

A presidente do HSA, Mirna 
Braucks, emocionou-se ao comen-
tar a aprovação. Ela destacou que a 
oferta do curso em Tenente Porte-
la evitará que estudantes precisem 

Escola Cléia Salete Dalberto oferecerá 
curso técnico em enfermagem

TENENTE PORTELA

se deslocar para outras cidades da 
região. Segundo Mirna Braucks, a 
ampliação dos serviços do hospital 
deverá exigir a contratação de apro-
ximadamente 50 técnicos em enfer-
magem. A dirigente também apon-
tou a carga horária prevista para a 
formação como um diferencial para 
os futuros profissionais.

Curso terá quatro 
módulos

A formação terá 1.600 horas – 
divididas em quatro etapas de 400 
horas. As três primeiras serão des-
tinadas a aulas teóricas e práticas, 
enquanto a última fase correspon-
derá ao estágio. Conforme Luciano 
Molinari, o educandário dispõe de 
um laboratório e de um acervo es-
pecífico na biblioteca para apoiar as 
atividades.

De acordo com as informações 
apresentadas na coletiva à impren-
sa, os estudantes poderão realizar 
o estágio em hospitais, postos de 
saúde, serviços do SAMU ou ins-
tituições de acolhimento de idosos. 
No exercício da profissão, os téc-
nicos integram as equipes de saú-
de e participam da assistência aos 
pacientes e da execução dos cuida-
dos de enfermagem, conforme suas 
competências e sob supervisão de 
enfermeiro.

A chefe do Serviço de Enfer-
magem do HSA, Regina Reggio-
ri, enfatizou a importância desses 
profissionais no cuidado aos pa-

cientes. Segundo ela, cerca de 400 
técnicos em enfermagem trabalham 
atualmente em Tenente Portela, dos 
quais mais de 300 são contratados 
pelo hospital. — A gente tem um 
comprometimento muito grande 
com a formação desses profissio-
nais, pois a gente entende a impor-
tância deles na assistência aos pa-
cientes — afirmou.

Mirna Braucks acrescentou que 
o HSA tem interesse em colaborar 
com o desenvolvimento do curso. 
Entre as possibilidades menciona-
das está a participação de médicos 
do hospital em atividades na escola, 
compartilhando conhecimentos de 
suas especialidades com os alunos.

Próximas etapas

Conforme informado na cole-
tiva à imprensa, serão iniciados os 
trâmites para o chamamento de en-
fermeiros graduados que ministra-
rão as atividades de 15 disciplinas 
em Tenente Portela. O número de 
docentes dependerá da distribuição 
da carga horária, e o curso contará 
com um coordenador na escola. Há 
expectativa de abertura de um novo 
período de inscrição para professo-
res em dezembro.

A previsão apresentada é de 
dois editais de ingresso de alunos 
por ano, com 30 vagas por turma. 
As datas e as regras de matrícula 
deverão ser divulgadas pela Secre-
taria Estadual da Educação (SE-
DUC).

Tenente Portela realizará, na 
quarta-feira (30/9), o Semi-

nário Municipal de Elaboração do 
Plano de Contingência nas Escolas. 
O encontro começa às 13h30, no 
Centro Cultural, e tratará da preven-
ção e da resposta a situações de emer-
gência nas instituições de ensino.

Promovido pela Coordenação 

Seminário discutirá plano de contingência 
para educandários de Tenente Portela

Municipal de Proteção e Defe-
sa Civil, com apoio da Secretaria 
Municipal de Educação, Cultura e 
Desporto (SMECD), o seminário 
terá orientações do major da BM, 
Silvano Oliveira Rodrigues, da 
CREPDEC 5, e a apresentação da 
experiência de Porto Xavier pela 
coordenadora Angela Francieli da 

Silva Bratz. Ao final, serão defini-
das metas para a elaboração do pla-
no nas escolas de Tenente Portela.

Segundo o coordenador mu-
nicipal da Defesa Civil, Cleber 
Giordani Tesche, a iniciativa busca 
fortalecer o planejamento preventi-
vo e orientar a atuação das escolas 
diante de situações de risco.

Implantação do curso técnico foi anunciada durante coletiva à imprensa na tarde de quinta-feira (24/9)

Foto: Thaniffer Rigo
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Vinculada à Escola Mu-
nicipal de Ensino Fun-
damental Salto Grande, 

a COOPERUNISALTO oferece 
aos estudantes a oportunidade de 
aprender, na prática, como funciona 

uma cooperativa. Ao participar das 
decisões e das atividades da entida-
de, os alunos exercitam a respon-
sabilidade, a liderança e o trabalho 
em equipe.

A proposta também busca fortale-
cer o protagonismo estudantil e a for-
mação cidadã. A experiência incen-
tiva os associados a ouvir diferentes 
opiniões, assumir compromissos e 
atuar de forma coletiva em benefício 
da escola e da comunidade.

A gestão da cooperativa é esco-
lhida pelos próprios associados. Em 
Assembleia Geral Ordinária realiza-
da em junho de 2026, foram defini-

Cooperativa escolar estimula 
liderança e trabalho coletivo

DERRUBADAS

dos os integrantes dos conselhos de 
Administração e Fiscal. A presidên-
cia está a cargo de Rafaela Karen 
Kuntz, com Évilyn Mariane Richter 
Lourenço na vice-presidência.

A contribuição da COOPERUNI-

SALTO para a trajetória dos estudan-
tes foi lembrada em uma comemo-
ração recente. Durante o encontro, 
integrantes da atual gestão falaram 
sobre os aprendizados adquiridos na 
cooperativa. Ex-associados também 
relataram como a experiência mar-
cou suas trajetórias pessoais.

A celebração reuniu alunos, 
educadores, autoridades e parceiros 
da escola. A programação incluiu 
manifestações dos participantes, a 
exibição de um vídeo institucional 
e um momento de confraternização. 
Em 2026, a COOPERUNISALTO 
completou nove anos de atuação.

Proposta busca fortalecer o protagonismo estudantil e a formação cidadã

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

O 7º Acampamento Farroupilha foi encerrado 
no domingo (20/9), Dia do Gaúcho, após 
mais de uma semana de programação. A 

edição reuniu 26 ranchos e mobilizou famílias, esco-
las, entidades tradicionalistas e moradores em torno da 
preservação dos costumes do Rio Grande do Sul.

As atividades começaram em 12 de setembro, com 
a chegada da Chama Crioula conduzida por cavaleiros. 
Símbolo do tradicionalismo, a centelha permaneceu 
acesa durante o evento – representando a história, a 
identidade e os valores cultivados pelo povo gaúcho.

Ao longo do acampamento, o público acompanhou 
apresentações das invernadas do CTG Querência Gaú-
cha e do CTG Sentinela da Fronteira, de Tenente Por-
tela. A agenda também contou com Gaitaço, atividades 
escolares, mateada, Missa Crioula e outras manifesta-
ções culturais.

Tradição e integração marcam o
7º Acampamento Farroupilha 

VISTA GAÚCHA

A participação dos estabelecimentos de ensino con-
tribuiu para aproximar crianças e jovens das tradições 
regionais – incentivando a continuidade de costumes 
transmitidos entre gerações. Os espaços instalados na 
Praça Vista Gaúcha também proporcionaram momen-
tos de convivência, com culinária típica, chimarrão e 
integração comunitária.

Ao todo, a sétima edição reuniu 26 ranchos. A or-
ganização envolveu a Administração Municipal, CTG 
Querência Gaúcha e integrantes da comunidade tradi-
cionalista.

O encerramento ocorreu com a extinção da Chama 
Crioula – ato que simbolizou o fim da programação 
deste ano. A participação dos ranchos e de diferentes 
segmentos da comunidade marcou o evento e reforçou 
o papel do Acampamento Farroupilha na valorização 
da cultura gaúcha no Município.

Evento foi encerrado no domingo (20/9), Dia do Gaúcho, após mais de uma semana de programação

Foto: Mhyrela Klug
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A FORÇA MUSCULAR COMO UM 
DOS PRINCIPAIS PILARES DA 

LONGEVIDADE
A força muscular representa uma das capacidades físicas 

mais importantes para a manutenção da saúde ao longo do pro-
cesso de envelhecimento. Mais do que a capacidade de levantar 
grandes cargas, ela está diretamente relacionada à realização 
das atividades do cotidiano, como levantar-se de uma cadeira, 
subir escadas, carregar objetos, caminhar e recuperar o equilí-
brio diante de uma perda de estabilidade. Estudos epidemioló-
gicos demonstram que níveis mais elevados de força muscular 
estão associados a menor risco de mortalidade e de limitações 
funcionais, tornando essa capacidade um importante marcador 
de saúde e de reserva funcional durante o envelhecimento.

Com o avanço da idade ocorre uma redução progressiva da 
massa muscular, conhecida como sarcopenia, acompanhada por 
alterações no sistema nervoso, na qualidade do tecido muscular 
e na capacidade de produzir força rapidamente. Esse processo 
pode comprometer inicialmente tarefas mais exigentes e, poste-
riormente, atividades básicas da vida diária. A consequência não 
é apenas uma redução do desempenho físico: a perda de força 
pode aumentar o risco de quedas, fraturas, dependência funcio-
nal e redução da participação social. Por isso, preservar a capa-
cidade de produzir força deve ser considerado uma estratégia 
fundamental para prolongar os anos vividos com independência.

O músculo esquelético também exerce funções que vão mui-
to além da produção de movimento. Atualmente, ele é reconhe-
cido como um importante órgão endócrino e metabólico, capaz 
de liberar moléculas sinalizadoras, chamadas miocinas, durante 
a contração muscular. Essas substâncias participam da comu-
nicação entre o músculo e outros tecidos e estão relacionadas 
a processos envolvendo metabolismo energético, inflamação, 
sensibilidade à insulina e adaptação ao exercício. Além disso, 
uma maior quantidade de tecido muscular metabolicamente ativo 
contribui para a utilização e armazenamento da glicose, ajudando 
na manutenção da saúde metabólica.

A força muscular também está relacionada à capacidade 
de enfrentar situações fisiológicas adversas. Uma pessoa com 
maior reserva muscular e funcional tende a apresentar maior ca-
pacidade de tolerar períodos de inatividade, hospitalização, do-
enças agudas ou outras situações que provoquem perda rápida 
de condicionamento. Esse conceito é particularmente importante 
na velhice, quando pequenos períodos de imobilização podem 
provocar reduções significativas na capacidade funcional. Assim, 
desenvolver e preservar força muscular ao longo da vida pode 
funcionar como uma espécie de “reserva fisiológica”, aumentan-
do a capacidade de recuperação diante dos desafios impostos 
pelo envelhecimento.

O treinamento de força, portanto, não deve ser encarado ape-
nas como uma estratégia para aumentar músculos ou melhorar 
a estética corporal. Ele constitui uma ferramenta de promoção 
da saúde e de prevenção da perda funcional. Exercícios resisti-
dos realizados de maneira progressiva e individualizada podem 
melhorar força, potência, equilíbrio, capacidade funcional e qua-
lidade de vida em pessoas de diferentes idades. Para idosos, a 
seleção dos exercícios, a progressão das cargas, a técnica de 
execução e a recuperação devem ser adequadas às caracterís-
ticas e limitações individuais, permitindo que o treinamento seja 
simultaneamente seguro e suficientemente estimulante para pro-
duzir adaptações.

Envelhecer com autonomia não significa simplesmente viver 
mais anos, mas preservar a capacidade de utilizar esses anos 
com independência e participação ativa na vida cotidiana. Nesse 
contexto, a força muscular representa uma das principais reser-
vas funcionais que podem ser desenvolvidas e preservadas ao 
longo da vida. A combinação entre treinamento de força, ativida-
de aeróbia, alimentação adequada, sono e hábitos de vida sau-
dáveis contribui para manter a capacidade física e metabólica do 
organismo. Dessa forma, investir na força muscular não é apenas 
uma estratégia para melhorar o desempenho: é uma forma de 
construir uma reserva funcional que pode contribuir para uma ve-
lhice mais independente, ativa e saudável.

As escolas da rede de 
ensino de Derrubadas 
receberam livros da es-

critora Lia Figas para ampliar seus 
acervos e desenvolver atividades 
de leitura com os estudantes. As 
obras foram entregues às equipes 
diretivas pela Secretaria Municipal 
de Educação, Cultura e Desporto 
(SMECD).

Em sala de aula, as turmas po-
derão trabalhar os textos por meio 
de contação de histórias, leituras 
expressivas, dramatizações, músicas 
e produções artísticas. A proposta é 
estimular a interpretação, a criativi-
dade e o interesse pela literatura.

As produções dos estudantes 
serão apresentadas no II Sarau Li-
terário, previsto para ocorrer na 
Biblioteca Pública de Derrubadas 

O Sicredi foi destaque na edi-
ção 2026 do Valor 1000 

– anuário organizado pelo jornal 
Valor Econômico que reúne as 
maiores empresas do país. Na ca-
tegoria “100 Maiores Bancos”, a 
instituição financeira cooperativa 
conquistou a 7ª posição, mantendo 
o destaque alcançado nas edições 
mais recentes do ranking.

O reconhecimento acompanha 
uma trajetória consistente de cres-
cimento do Sicredi. Em julho de 
2026, a instituição superou a marca 
de R$ 500 bilhões em ativos totais. 
Hoje, está presente em mais de 2,1 
mil municípios brasileiros, com 
mais de 3,1 mil agências e uma 
base de 10,5 milhões de associados.

— Figurar entre as maiores 
instituições financeiras do país de-

A vitória por 2 a 0 so-
bre o Aimoré, de São 

Acervo ampliado incentiva a leitura 
nas escolas municipais de Derrubadas

durante a Semana do Livro – cele-
brada nacionalmente entre 23 e 29 
de outubro. A programação também 
terá um encontro com Lia Figas, no 
qual os alunos poderão conversar 
com a autora sobre suas obras e o 
processo de criação.

A iniciativa integra o traba-

lho da Administração Municipal 
na área da educação e da cultura, 
fortalecendo a presença da litera-
tura no cotidiano escolar e criando 
oportunidades para que crianças e 
colegiais desenvolvam o interesse 
pela leitura, pela criatividade e pela 
expressão artística.

Final da Copa das 
Regiões é remarcada 
para 26 de setembro

Iniciativa fortalece a presença da literatura no cotidiano escolar

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

Sicredi está entre as principais instituições 
financeiras do Brasil no Valor 1000

monstra a força do modelo coope-
rativo e sua capacidade de crescer 
de forma consistente, sem perder 
a proximidade com os associados. 
Esse resultado reflete uma constru-
ção conjunta com as cooperativas 
do Sicredi, que impulsionam o de-
senvolvimento de pessoas, empre-
sas e comunidades em diferentes 
regiões do Brasil — disse Alexan-
dre Barbosa, diretor executivo de 
Administração e Finanças do Si-
credi.

O Prêmio Valor 1000, tradicio-
nal iniciativa do Valor Econômico, 
reconhece anualmente empresas 
de destaque em diferentes setores 
da economia brasileira. A premia-
ção integra o anuário Valor 1000 e 
considera diversos indicadores para 
avaliar o desempenho e a posição 

das companhias em seus respecti-
vos segmentos. Ao longo dos anos, 
consolidou-se como uma das prin-
cipais referências do cenário em-
presarial brasileiro.

SOBRE O SICREDI
O Sicredi é uma instituição 
financeira cooperativa 
comprometida com o crescimento 
de seus associados e com o 
desenvolvimento das regiões 
onde atua. Possui um modelo de 
gestão que valoriza a participação 
dos mais de 10,5 milhões de 
associados que exercem o papel 
de donos do negócio. Com mais 
de 3,1 mil agências, o Sicredi 
está presente fisicamente em 
todos os estados brasileiros e no 
Distrito Federal, disponibilizando 
uma gama completa de soluções 
financeiras e não financeiras.

A final da Copa das Regiões 2026 entre Interna-
cional, de Ajuricaba, e Harmonia, de Pinheiri-

nho do Vale, foi remarcada para esse sábado (26/9). A 
decisão será disputada a partir das 15h, no Estádio do 
Itapagé, em Frederico Westphalen. Em caso de empate 
no tempo normal, o campeão será definido nos pênaltis.

Inicialmente, o confronto estava marcado para 19 

de setembro, mas foi cancelado devido ao mau tempo. 
Além das condições do gramado, a organização consi-
derou os riscos à integridade dos atletas e as dificulda-
des que a instabilidade climática poderia causar para o 
acesso do público ao estádio.

Os finalistas asseguraram presença na decisão após 
vencerem os confrontos das semifinais por 2 a 0, no dia 7 
de setembro. No Estádio Neuro Piaia, em Vista Alegre, o 
Harmonia superou o Jaguaras, de Tenente Portela. Já no 
Estádio do Tupi, em Crissiumal, o Internacional elimi-
nou o São Cristóvão, de Frederico Westphalen.

Organizada pela Primeira Liga, a Copa das Regiões 
reúne equipes de diferentes municípios. A competição 
não terá disputa pelo terceiro lugar.

Internacional de Ajuricaba Harmonia de Pinheirinho do Vale

União Frederiquense garante vaga nas 
quartas de final da Divisão de Acesso

Leopoldo, garantiu ao União 
Frederiquense uma vaga en-

tre os oito classificados às 
quartas de final da Divisão 

de Acesso 2026. A partida foi 
disputada na noite de quar-
ta-feira (23/9), na Arena, em 
Frederico Westphalen.

A fase classificatória ter-
mina no domingo (27/9), 
com todos os jogos marca-

dos para as 15h. O Leão da 
Colina enfrenta o Guarani, 
em Venâncio Aires. A equipe 
busca um bom resultado para 
permanecer entre os quatro 
primeiros colocados e dispu-
tar em casa a partida de volta 

das quartas de final.
Passo Fundo, Veranó-

polis e Esportivo, de Bento 
Gonçalves, também já garan-
tiram vaga. Outros seis clu-
bes disputam as quatro vagas 
restantes.

Fotos: Divulgação | Primeira Liga
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A instalação das 
placas turísticas 
já foi iniciada 

nos 21 municípios da Rota 
do Yucumã. O trabalho, que 
começou por Barra do Gua-

rita e Vista Gaúcha, está em 
estágio avançado, embora 
ainda haja estruturas a serem 
colocadas em diferentes pon-
tos da Região Celeiro.

A turismóloga do consór-
cio, Fabíula Rosso, explica 
que a quantidade de unida-
des padronizadas com infor-
mações varia entre os mu-
nicípios. A distribuição foi 

Instalação de placas turísticas avança 
nos 21 municípios da Rota do Yucumã

definida no projeto conforme 
o percentual de votos obtido 
por cada cidade na Consulta 
Popular de 2021.

Segundo Fabíula Rosso, 
praticamente todos os muni-
cípios consorciados já rece-
beram ao menos uma placa, 
mas a instalação ainda não 
foi concluída em todos eles. 
A empresa responsável retor-
nará às localidades que têm 
trabalhos pendentes. Entre os 
itens deixados para a etapa 
final estão as estruturas de 
dupla face, que exigem mais 
cuidado no transporte, e os 
grandes painéis de boas-vin-
das previstos para os pontos 
de acesso à Região Celeiro.

A nova sinalização orien-
tará os visitantes nas ro-
dovias e nas áreas urbanas 
– indicando caminhos até 
atrativos turísticos. Os locais 
de instalação foram definidos 
em conjunto com as adminis-
trações municipais. As estru-
turas seguem o padrão mar-

rom usado para identificar 
pontos de interesse turístico.

O projeto representa um 
investimento de aproximada-
mente R$ 1,11 milhão, com 
recursos provenientes da 
Consulta Popular, por meio 
da Secretaria de Turismo do 
Rio Grande do Sul. Ao facili-
tar o acesso a diferentes des-
tinos, a iniciativa busca es-
timular paradas ao longo do 
percurso e ampliar o tempo 
de permanência dos visitan-
tes na Região Celeiro.

Diversificar as 
atrações é um 
desafio

A proposta de dar visibi-
lidade a outros destinos está 
ligada a um dos principais 
desafios apontados por Fa-
bíula Rosso: a concentração 
das visitas no Salto do Yucu-
mã – localizado no Parque 
Estadual do Turvo, em Der-
rubadas. Embora seja o prin-

cipal atrativo da região, a vi-
sibilidade das quedas d’água 
depende das condições do 
Rio Uruguai. Em períodos de 
cheia, elas podem ficar enco-
bertas por dias ou semanas.

Para reduzir essa depen-
dência, a turismóloga defen-
de a ampliação das opções 
oferecidas aos visitantes. 
Na avaliação dela, atrativos, 
eventos e experiências em 
diferentes municípios podem 
motivar viagens ao longo de 
todo o ano, além de incenti-
var estadias mais longas e o 
retorno dos turistas.

Fabíula Rosso vê perspec-
tivas positivas para o setor, 
apesar dos impactos da pan-
demia e dos eventos climáti-
cos de 2024 sobre a circula-
ção de pessoas no Rio Grande 
do Sul. Ela cita que o Parque 
Estadual do Turvo recebeu 
mais de 207 mil visitantes en-
tre 2020 e junho de 2026.

Para a turismóloga, for-
talecer o turismo regional 

exige qualificar os empreen-
dimentos e ampliar a infra-
estrutura, incluindo meios de 
hospedagem e espaços para 
eventos. Nesse processo, as 
novas placas podem ajudar 
os visitantes a encontrar ou-

tros atrativos, enquanto a 
diversificação de serviços e 
experiências pode oferecer 
motivos para permanecer 
mais tempo na Região Ce-
leiro e voltar em diferentes 
épocas do ano.

Turismóloga Fabíula Rosso

Foto: Divulgação

Sinalização orientará visitantes nas rodovias e nas áreas urbanas

Foto: Divulgação | Rota do Yucumã

Após estrearem com goleada 
na segunda fase do Gau-

chão Feminino 2026, as Gurias do 
Yucumã recebem o Juventude, de 
Caxias do Sul, no domingo (27/9). 
O confronto está marcado para as 
15h, no distrito de São Pedro, em 
Tenente Portela.

Uma vitória diante da torcida 
permitirá que as rubro-negras deem 
um passo importante na busca por 
uma vaga nas semifinais. A rodada 
começa no sábado (26/9), com In-
ternacional e Brasil de Farroupilha, 

Rubro-negras recebem o Juventude 
pelo Gauchão Feminino 2026

no SESC Protásio Alves. No do-
mingo, além do duelo em Tenente 
Portela, Grêmio e União Forque-
tense se enfrentam no Estádio Fran-
cisco Noveletto.

Estreia com goleada

Comandada pela técnica Cas-
sia Souza, a equipe portelense ini-
ciou a segunda fase do campeonato 
com uma goleada por 7 a 1 sobre 
o União Forquetense, na tarde de 
domingo (20/9), em Caxias do Sul.

O resultado colocou as Gurias 
do Yucumã na vice-liderança da 
chave única. O Grêmio aparece no 
primeiro lugar pelo critério de gols 
sofridos, após vencer o Brasil de 
Farroupilha por 3 a 0. Na outra par-
tida da rodada, Juventude e Interna-
cional empataram sem gols.

A segunda fase do Gauchão 
Feminino reúne seis clubes, que se 
enfrentam em turno único. Ao tér-
mino das cinco rodadas, os quatro 
melhores colocados avançam às se-
mifinais.

Equipe portelense iniciou a segunda fase do estadual com uma goleada por 7 a 1 sobre o União Forquetense

Foto: Divulgação | Gurias do Yucumã


